


UNIDADES 
UNIFAMILIAR

Sistema estrutural 
e de fechamentos

PILAR

CORTE TÍPICO PELO EIXO DO PILAR 

CORTE TÍPICO PELO FECHAMENTO EM PAINÉIS

PISO ACABADO

RADIER

REATERRO

INCLUSÃO DE ESTACAS 
EM SITUAÇÕES 
ESPECÍFICAS

PAINEL

ARMADURA 
SUPLEMENTAR 
NA VIGA E LAJE

CONCRETAGEM EM 
LOCO PARA 
SOLIDARIZAÇÃO 
DOS ELEMENTOS

ALÇA DE LIGAÇÃO DO 
PAINEL COM A VIGA

PRÉ-LAJE

PRÉ-VIGA

PISO ACABADO

RADIER

ARMADURA 
SUPLEMENTAR 
NA VIGA E LAJE

CONCRETAGEM EM 
LOCO PARA 
SOLIDARIZAÇÃO 
DOS ELEMENTOS

ALÇA DE LIGAÇÃO DO 
PAINEL COM A VIGA

PRÉ-LAJE

PRÉ-VIGA DE BORDA

VIGAS ESPECIAIS
desenvolvidas para permitir 
encaixes inferiores e superiores 
dos painéis de fechamento 

PILAR 
o microconcreto permite  que o pilar 
chege na obra já com a previsão de 
tubulação passando no seu interior

VIGA BALDRAME COM GUIA 
PARA ENCAIXE DOS PAINÉIS

TELHAS SANDUÍCHE
telhas de aço de baixa inclinação
com núcleo com termoisolante

SISTEMA DE PRÉ-LAJE 
com concretagem in loco 
para permitir a passagem 
de eletrodutos

JANELAS DE ALUMÍNIO 
moduladas com os painés de fechamento 
permitem a prática e rápida instalação.  

VIGAS DE BORDA/AMARRAÇÃO. 
tem função de suportar os painéis 
da fachada 

ELEMENTO VAZADO EM PAINÉIS DE 
MICROCONCRETO

GESSO ACARTONADO 

REVESTIMENTO INTERNO COM 
GESSO ACORTONADO

ISOLAMENTO TÉRMICO COM 
POLIESTIRENO EXPANDIDO

PAINÉIS DE MICROCONCRETO 
COM 4cms DE ESPESSURA

PAREDES DE DIVISA
DE LOTE/UNIDADE
são montadas com 2 placas 
entrelaçadas 

PROJETOS COMPLEMENTARES

2+1

As fundações dos pilares são feitas por 
meio de ligações a cálices pré-fabricados, 
engastados em blocos de apoio ou sapatas 
diretas, dependendo em cada caso da 
capacidade de suporte dos solos locais. 
As vedações exteriores e interiores do 
pavimento térreo, por sua vez, estão 
apoiadas sobre o piso de tipo RADIER. O 
sistema permite o uso de sapatas ou blocos 
de apoio isolados para as fundações. 

As características do microconcreto: 
resistência característica à compressão 
simples (fck) de 40 MPa e massa específica 
de aproximadamente 2400 kg/m³. Com 
resistência mecânica mínima aos 28 dias, 
medida através de ensaios à compressão 
simples em corpos-de-prova de 5 cm de 
diâmetro por 10 cm de altura deverá ser 
fck28 min = 40 MPa.

Os arranjos de armaduras empregam dois 
níveis de reforço: um primeiro nível de 
ARMADURA CARACTERÍSTICA, constituída 
por malhas de fios de aço CA-60 ou CA-50, 
de pequeno diâmetro e pouco espaçados 
entre si, e um segundo nível de ARMADURA 
COMPLEMENTAR, para resistir aos esforços 
solicitantes. Podem ser acrescentadas 
à composição da armadura FIBRAS 
sintéticas contínuas ou descontínuas. 

Os procedimentos de produção e 
acabamento consideram um concreto 
com resistência mínima de 12 MPa para 
a desforma e resistência característica 
de 40 MPa; cura controlada até 72 horas; 
aditivos superplastificantes redutores de 
água isentos de cloretos; adensamento 
mecânico com motovibradores mecânicos 
e/ou pneumáticos de alta frequência e 
baixa amplitude e fôrmas de alta precisão 
geométrica, dotadas de ângulos para 
saque. 

Normas técnicas:

ABNT/NBR-15575:2013 de Desempenho de 
Edificações; 

ABNT/ NBR-11173:1990 de Projeto e 
Execução de. Argamassa Armada; e 

ABNT/NBR-9062:2017 de Projeto e 
Execução de Estruturas de Concreto Pré-
Moldado. 
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UNIDADES 
SOBREPOSTAS

Instalações 
Hidrosanitárias

ÁGUA FRIA

ESGOTO

PLUVIAL

SISTEMA DE CISTERNA PARA 
ÁGUA DE REUSO

A UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE 
FECHAMENTOS EM PLACAS DE 

MICRO-CONCRETO PERMITE  
FACILMENTE A PASSAGEM DE 

TUBULAÇÕES. 

O SISTEMA 
ESTRUTURAL EM  
MICRO-CONCRETO 
PREVÊ A PASSAGEM 
DE TUBULAÇÕES 
NO CENTRO DOS 
PILARES.

COMO OS BANHEIROS DAS DUAS UNIDADES SE ENCONTRAM 
NO NÍVEL SUPERIOR, FACILMENTE PODERIA SE INSTALAR UM 

SISTEMA DE AQUECIMENTO SOLAR COM UMA TUBULAÇÃO CURTA 
ATÉ OS CHUVEIROS.

O PROJETO HIDROSANITÁRIO 
PREVÊ PONTOS DE ÁGUA 
E ESGOTO PARA FUTURAS 
CONEXÕES NECESSÁRAS 

PARA AMPLIAÇÕES. 

PROJETOS COMPLEMENTARES

PLANTA SUPERIOR   1:100PLANTA INFERIOR   1:100 PLANTA COBERTURA  1:100
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PONTO DE LUZ NO TETO

ARANDELA

TOMADA

INTERUPTOR

PONTO PARA CHUVEIRO

PONTO DE TELEFONE E TV

PROJETOS COMPLEMENTARES

UNIDADES 
SOBREPOSTAS

Instalações 
Elétricas e de Telefonia

PLANTA SUPERIOR   1:100PLANTA INFERIOR   1:100

2+1
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Instalações 
Hidrosanitárias

UNIDADES 
UNIFAMILIAR

Instalações 
Elétricas e de Telefonia

PONTO DE LUZ NO TETO

ARANDELA

TOMADA

INTERUPTOR

PONTO PARA CHUVEIRO

PONTO DE TELEFONE E TV

ÁGUA FRIA

ESGOTO

PLUVIAL

COMO O BANHEIRO SE ENCONTRA NO NÍVEL SUPERIOR, 
FACILMENTE PODERIA SE INSTALAR UM SISTEMA DE 

AQUECIMENTO SOLAR COM UMA TUBULAÇÃO MÍNIMA ATÉ O 
CHUVEIRO.

PROJETOS COMPLEMENTARES

SISTEMA DE CISTERNA PARA 
ÁGUA DE REUSO

A UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE 
FECHAMENTOS EM PLACAS DE 

MICRO-CONCRETO PERMITE  
FACILMENTE A PASSAGEM DE 

TUBULAÇÕES. 

O PROJETO 
HIDROSANITÁRIO 

PREVÊ PONTOS DE 
ÁGUA E ESGOTO PARA 
FUTURAS CONEXÕES 
NECESSÁRAS PARA 

AMPLIAÇÕES 

PLANTA INFERIOR   1:100 PLANTA COBERTURA  1:100
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PLANTA SUPERIOR  1:100 PLANTA INFERIOR   1:100 PLANTA SUPERIOR  1:100
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